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EMENTA 

O curso propõe uma investigação da relação entre homem e o mundo (onde o segundo termo pode 
também ser nomeado, com implicações conceituais diversas, como “coisas” ou ainda “natureza”), 
partindo do sentido dialético presente em certas abordagens da imagem, situadas no campo da poesia 
e no campo das artes plásticas. A natureza-morta constituirá um ponto de observação privilegiado 
para a discussão do tema, que se dará no âmbito da modernidade e da contemporaneidade, ainda que 
seja necessário retornar a alguns postulados estéticos e filosóficos anteriores para melhor apreender o 
que está em jogo nessa relação, como a crítica kantiana do julgamento estético, elaborada no final do 
século XVIII, limiar da nossa modernidade. Esse gênero, considerado como “menor” desde a 
Antiguidade, exige ser lido em seu trânsito entre mimese e simbolismo (especialmente no caso das 
chamadas “vaidades”, ao mesmo tempo subtipo de natureza-morta e sua manifestação mais reflexiva, 
colocando em cena o tema da morte). Porém, ainda que contenha frequentemente uma visada 
alegórica no sentido tradicional, a obra de natureza-morta não perde de vista sua relação de 
apresentação da coisa retratada, esboçando algo como uma promessa de imanência estética, que se 
dirige à questão teórica da apresentação e representação (Darstellung e Vorstellung).  

Para compor essa discussão, serão lidos poemas que se referem a cenas de natureza-morta ou que 
interpretam com meios verbais o universo característico da natureza-morta, além de textos que tratam 
da relação do homem com o mundo em sua expressão artística, bem como da relação do 
contemporâneo com o arquivo das representações canônicas; parte do material do curso será 
constituída por reproduções de obras pictóricas.  

O curso trabalhará principalmente a partir de bibliografia em língua portuguesa, porém uma pequena 
parte das obras poderá estar em língua espanhola ou francesa.  

 

PROGRAMA  

1. O julgamento estético: natureza, cultura, linguagem 

2. A natureza-morta na tradição das artes plásticas e na poesia 

3. Natureza-morta como alegoria: imagem, tempo e sentido 

4. Ready-made e natureza-morta: limites da experiência e da arte  

5. Discussão de propostas de monografias 
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